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A REAÇAO NOS TRIBDNAES 
Artigo editorial escrito pelo dr. Jo.tu Pedro 

de Sousa, em junho de 1909, nu jornal Au¬ 
rora do Tua, de que era diretor, a propo- 
sito da condenação que o tribunal coletivo da 
comarca de Vizeu impoz a um articulista jul¬ 
gado por abuso de liberdade de imprensa, em 
virtude de ter afirmado que não era de ori¬ 
gem divina a confissão. 

Pena! escreve devagar, tem cui¬ 
dado, não vás acarretar sobre o 
teu senhor a responsabilidade que 
a lei estabelece para os crimes 
contra a religião e que os juízes 
ainda hoje, como que sendo espe¬ 
tros mandatarios dos velhos domi¬ 
nadores teocráticos, impõem aos 
que se não curvam convictos pe¬ 
rante os dogmas, atos ou objetos 
da liturgia católica apostólica ro¬ 
mana! 

Escreve devagar, não vás des¬ 
cobrir que o teu senhor coloca aci¬ 
ma de tudo a luz da inteligência e 
a liberdade do pensamento; não vás 
de modo algum mostrar que poz 
de lado a fé cristã, desde que viu e 
reconheceu que os mercantilistas 
creadoresda Igreja procuram atear 
a crença por meios que enxova¬ 
lham a própria religião e aviltam a 
dignidade humana! 

Escreve deyagar, não obrigues 
o teu senhor a confessar que os sé- 
tarios da Igreja são uns miseros 
que em vez de procurarem con¬ 
vencer pela força da razão, em¬ 
pregam os usos barbaros das ações 
criminaes, que são para eles a 
maior garantia de que estão bem 
fundadas as suas descrenças; não 
vás de modo nenhum envolvê-lo 
na apreciação das escaramuças que 
os sotainas fazem á conciencia e li¬ 
berdade dos que acertadamente 
condenam os seus preceitos .reli¬ 
giosos. 

Pena! escreve devagar, não te 
apresses, não vás dizer que ainda 
em pleno século XX se encontram 
julgadores da mesma tempera dos 
algozes que em 1642 condenaram 
á morte o sabio Galileu, esse ex¬ 
traordinário filosofo de Pisa, que 
um dia se lembrou de dizer e de¬ 
monstrar que a terra girava em 
torno do sol! Não o obrigues a afir¬ 
mar que não admira que em 1642 
sacrificassem Galileu* perante a 
verdade da sua filosofia, porque 
ainda agora se lavra uma sentença 
condenatoria contra um evangeíi- 
sador que pretendeu ensinar e pro¬ 
var que não é de origem divina a 
confissão! 

E porque um arrojado investiga¬ 
dor ousou, contra a pleiade negra 
dos levitas, demonstrar o que ti¬ 
nha aprendido nas suas locubra- 
Ções, caiu sobre ele a força bruta 
da sordidez jezuitica! 

Esse corajoso, porque expoz á 
critica de todos a sua obra e assim 
provou não recear contestação al¬ 
guma, teve a execranda surpreza 
que ele por certo não concebia! 

Os padres, os sotainas da Igreja, 
não quizeram defender-se leaimen- 
te, que nem eles saberiam talvez 
contradizer os argumentos que 
derruíram a sua doutrina,—e re¬ 
correram então á justiça dum tri¬ 
bunal coletivo que, de rosário em 
punho e tendo a fingir de reposito- 
rio de leis uma biblia sagrada, 
lhes serviu de miserável instrumen¬ 

to na execução tiranica dos seus 
propositos! 

E’ que os levitas não pretendem 
ilustrar e convencer: querem domi¬ 
nar, querem impor- se. Tudo, tudo o 
que eles dizem é a voz do império, 
tudo o que eles escrevem é dogma- 
tico ! Ninguém tenha o direito de 
discutir o que eles afirmam, nin¬ 
guém ouse pôr em almoeda a sua 
doutrina! 

Que importa que avançassem as 
edades ?! Que importa que se con¬ 
sumissem na voragem do tempo, 
séculos e séculos de porfiosas lu¬ 
tas, em que os vivos esplendores 
da civilisação donominaram as tre- 
vas do obscurantismo ! ? 

Perante a Igreja não ha edades, 
não ha civilisação nem progresso. 

Creada a seita, o que ela preten¬ 
de é viver e nas trevas mais cer¬ 
radas é que s,e lhe torna facil a vi¬ 
da, porque maneja bem as suas ar¬ 
mas e resolve as suas investidas. O 
credo que adota é o sistema da su¬ 
jeição mais ignóbil. Os padres não 
pensaram nunca em assimilar: o 
que pretendem é ferir e massacrar 
os que se avantajam aos meios e 
aos fins do livre pensamento. A 
predica, o ensinamento da Igreja, 
nada mais é que a tirania duma ex¬ 
tensa colegiada de pastores, que 
querem porque querem, sem inteli¬ 
gência para explicar e convencer 
e unicamente com a estulta habili¬ 
dade de submeter á hipocrisia de 
velhos e atrazados julgadores os 
que pensam livremente e muito no¬ 
bremente lançam apódos e esti¬ 
gmas aos seus processos. 

Não é pela força e pelos seus 
desatinos que os levitas ganham 
prosélitos. E’ pela razão. Se soube¬ 
rem falar que falem, se souberem 
escrever que escrevam, se soube¬ 
rem ensinar que ensinem. O uso 
dos tribunaes, como reação á liber¬ 
dade do pensamento, é a maior co¬ 
vardia, o maior descrédito. E a con- 
céção de tribunaes que, servilmen¬ 
te acorrentados aos padre-nossos 
dum rosário, persigam por moti¬ 
vos da descrença religiosa, é uma 
loucura da razão, a maior afronta 
aos ensinos da psicologia e a maior 
vergonha na historia da civilisação. 

pAt^GION EI HO DO ^OVO 

Fechei a porta á fortuna, 
Emrou-me pela janela: 
Quem uasceu para a furtuua, 
Mão pode fugir a ela. 

Vento, não batas ã porta, 
Que ela julga que sou eul 
E’ uma quimera morta... 
Não chames por quem morreu 1 

Quem se queira habilitar 
Ao prémio que a sorte dê, 
Não tem mais que adivinhar 
Aquilo qúe mal se vê. 

NOTAS l COMEJTTAEIOS 
»r. Magalhães Uma 

Este ilustre propagandista da Republi¬ 
ca Portugueza, que tão assinalados servi¬ 
ços tem prestado á Patria, refutando no 
estrangeiro, pqla palavra e pela impren¬ 
sa, as odiosas campanhas tramadas pelos 
reacionários contra o regimen, enviou ao 
sr. presidente do ministério o seguinte te¬ 
legrama, provocado pelos últimos acon¬ 
tecimentos: 

«Protestei Da imprensa europeia contra 
0 infame abuso do meu nome. E’ inútil di¬ 
zer-lhe que estou ao lado do goveruo. 

Cumpre-nos declarar que, apezar de 
vermos o nome do sr. dr. Magalhães Lima 
indicado para presidente do famoso mi¬ 
nistério manipulado pelos pseudo-radi- 
caes, nunca suspeitamos da atitude do 
ilustre republicano. 

De resto, só espíritos dementados po¬ 
diam julga-lo capaz de imparceirar num 
ministério com indivíduos de moralidade 
mais que suspeita. 

Vê-se claramente que os pouco escru¬ 
pulosos revolucionários, carecendo do 
prestigio dum nome, foram buscar o do 
sr. dr. Magalhães L'ma, sem se lembra- 
ren de que este sr. seria o primeiro a 
castigar-lhes 0 criminoso abuso com o seu 
formal desmentido. 

■•ara enxovalhar... 
O Algarve diz que a publicidade da 

sindicância á Escola Distrital de Faro é 
ao Diário do Governo e estranha que, de¬ 
vido ao fato de ser feita por um ministro 
democrático, lhe chamemos incorreta e a 
julguemos um estendal... 

Pois ha que distinguir: O Diário do 
Governo, que em Faro é lido sómente 
por meia duzia de funcionários, publicou 
a sindicância para justificar essa medida 
do governo, ao passo que o Algarve, que, 
segundo ele proprio afirma, é o periodico 
de maior circulação nesta província (afo¬ 
ra os meudos) faz a publicação unica¬ 
mente...para enxovalhar. 

Ora ahi está 1 
Parabéns 
O Dia regista desvanecidamente o fa¬ 

to de logo que foi conhecida a noticia do 
proximo casamento do ex-rei D. Manuel 
terem sido enviados a este muitos tele¬ 
gramas de felicitação, avultando entre eles 
os dos prmcipaes soberanos da Europa. 

Pois, mutatis mutandis, o que está su¬ 
cedendo ao ex-rei é o que sucede a to¬ 
dos os mortaes em idênticas circunstan¬ 
cias. 

E a Gaóby ? Que dirá a tudo isso a loi¬ 
ra e irrequieta Gabby ? 

Os cordoeiros 
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Apezar das nossas reclamações, conti¬ 
nuam a exibir-se com o acompanhamen¬ 
to das suas atroadoras rodas, estes inco- 
modos operários do sr. Fialho ! 

Bom seria que o sr. administrador do 
concelho providenciasse sobre o assunto, 
dando-nos assim uma prova evidente da 
sua preciosa existência. 

Alem do incomodo a que, pela baru- 
lheira dos referidos operários, estão sub¬ 
metidos os moradores daquele largo, é 
deveras desumano obrigar os cordoeiros 
ás ardências deste sol canicular. 

Dois contos 
Tal foi a quantia apreendida pela po¬ 

licia ao sr. Judice Biker, malogrado mi¬ 
nistro radical do fomento, ao ser captura¬ 
do em Abrantes. 

Interrogado acerca da proveniência de 
tão importante quantia, o sr. Biker de¬ 
clarou que ela era o produto das econo¬ 
mias juntas com os proventos da sua mo¬ 
desta profissão. 

Depois do exposto, vê-se claramente 
que os revolucionários andaram impensa¬ 
damente indicando o sr. Judice Biker pa¬ 
ra ministro do fomento. 

Quem assim conhece o maravilhoso ,se 
grcdo de fazer economias está talhado 
para ministro das finanças. 

E isto é tão certo como dois e tres se¬ 
rem cinco! 

Parlamento 
Os evolucionistas já estão com pena 

de que se lhes feche o parlamento. Cim- 
preende-se, pois de tal fato lhes resultam 
prejuízos de toda a ordem: Desaparece- 
lhes o subsidio; perdem o ensejo de cha¬ 

mar a atenção do publico; aproximam-se 
as eleições suplementares, e perdem a 
esperança da queda do ministério. Sendo 
assim, procuram os ilustres paes da pa¬ 
tria fazer obstrucionismo, para que a ses¬ 
são se prolongue. São, porem, tão desas¬ 
trados, que teem estragado por comple- 
a igrejinha. 

Manifestações carinhosas 
Quando , o sr. dr. Afonso Costa entra 

na Gamara dos Deputados, ha sempre do 
lado dos evolucionistas uma certa satisfa¬ 
ção. Todos esperam anciosos o sr. presi¬ 
dente do conselho, pois sem ele nada va¬ 
lem as suis predicas. Isto de vir nas ga¬ 
zetas, com resposta dada pelo dr. Afon¬ 
so Costa, já impõe ! 

Solidariedade falida 
Queixam-se vários jornalistas monár¬ 

quicos de que entrou em falência a soli¬ 
dariedade que devia ligar todos quantos 
se ocupam das lides da imprensa. 

Assim deve ser entre os que teem o 
mesmo ideal. Admite-se a solidariedade 
entre jornalistas republicanos ou jornalis¬ 
tas monárquicos. Entre uns e outros é 
impossível, pois que os separa exatamen¬ 
te o principio que os devera unir. Solida¬ 
riedade com interess antagomeos não se 
compreende. 

O odlo clerical 
Um dos órgans do jesuitismo hespa- 

nhol insulta torpemente o ilustre liberal 
D. Luiz Morote, ha pouco falecido, por¬ 
que ele preconisou a neutralidade da es¬ 
cola, em matéria religiosa. 

Gomo se vê, os reacionários são uns 
verdadeiros chacaes, ou imundíssimas hi¬ 
enas a cuja rabiosa furia nem os mortos 
escapam ! 

Esquecimento ? 
Segundo informam os jornaes, estive¬ 

ram ha poucos dias em Beja os srs José 
de Figueiredo, critico de arte, Luciano 
Freire e José Veloso Salgado, professo¬ 
res da Academia das Belas Arces, que ali 
foram escolher os objetos de valor artís¬ 
tico e arqueologico existentes no paço 

DEMOLINDO 

episcopal e em varias egrejas, afim de 
serem removidos para os museus da capi¬ 
tal. 

Bom seria que idênticas providencias 
se adotassem para Faro, ácerca dos qua¬ 
dros do paço episcopal, do seminário e 
da respetiva biblioteca. 

Desespero 
Os meninos evolucionistas estão deses¬ 

perados por não darem resultado as difi¬ 
culdades que teem pretendido levantar ao 
governo, ainda com risco de despresti¬ 
giarem a Republica. 

Nem o caso Alfredo de Magalhães, 
nem a questão de Ambaca, nem o caso 
dos Restauradores, a questão do jogo, a 
questão dos conspiradores, a da apreen¬ 
são dos jornaes, etc. etc. tem dado o que 
eles esperavam. 

Falidos como estão, deviam convencer- 
se de que os seus quixotescos ataques 
já ninguém os toma a serio. O que es¬ 
tão é criando a repulsa de toda a gente 
seria, que vê assim desperdiçar-se o tem¬ 
po das sessões parlamentares, que tão 
caras ficam ao paiz. 

Ingenuidade 
Num bem pensado artigo do nosso con¬ 

discípulo Antonio Granjo inquire-se da 
razão por que foram removidos para An¬ 
gra do Heroísmo os implicados no movi¬ 
mento de 27 de Abril. 

A razão é obvia e o nosso amigo bem 
a sabe: é para evitar a suja exploração 
que á custa do prestigio da Republica se 
estava fazendo com a prisão dos implica¬ 
dos, exploração desnorteadora que pode¬ 
ria trazer gravíssimas consequências. 

Mais vale prevenir que remediar. 
IKapasiadajg 
O sr. Presidente do conselho, na ses¬ 

são de quarta feira passada, lamentou 
que o partido evolucionista se tivesse 
transformado num partido de rapazes 
turbulentos. De fato, os meninos parecem 
encontrar-se sempre em reuniões da 
briosa, da academia, tal é a sua expan¬ 
são e a sua berrata. 

Se houvesse mais prudência e mais ti¬ 
no, por certo que o paiz teria tudo a lu¬ 
crar e nada a perder, porque, afinal, ain¬ 
da ha quem julgue pelas aparências, dan¬ 
do razão aos que mais barulho fazem. 

Moleschott provou que a nossa força 
muscular está em correlação intima com 
a ação da luz solar, que a obscuridade 
susta todos os fenomenos da vida, isto é 
que os demora, os afrouxa 011 os pára. 

Assim, por exemplo, a rã exala uma 
quantidade maior de acido carbonico á 
luz do que na escuridão. 

Os quartos privados de luz tornam as 
pessoas anémicas e linfáticas e, juntos 
com a indigência e com a má alimentação, 
geram todas as doenças imagináveis. 

E a falta de luz e de ar, ainda com 
más condições alimentícias, que dá origem 
a esse flagelo hediondo da especie huma¬ 
na, a essa degenerescencia fisica, que se 
chama o cretinismo, sempre acompanha¬ 
do da deformação ou da atrofia do mais 
nobre dos nossos órgãns, do cerebro. 

E não é só nos profundos vales alpes¬ 
tres, onde reinam a sombra e a humi¬ 
dade, mas também nos bairros populo¬ 
sos e miseráveis das nossas grandes ci¬ 
dades, onde o sol penetra com dificulda¬ 
de, que se vê produzir-se esse flagelo. 

Não ha admiração suficiente para se 
aplicar á quantidade de pessoas, que, não 
somente no sentido figurado, mas mesmo 
no sentido proprio, fogem da luz; pois 
que ainda hoje homens de estado, econo¬ 
mistas, se não pejam de tributar as jane¬ 
las, isto é, de contrariar o acesso da luz 
to no interior das habitações. 

Nunca será de mais repeti-lo: as nos¬ 
sas casas serão tanto mais salubres, serão 
habitadas por uma raça tanto mais sã e 
vigorosa, quanto mais luz tiverem, quan- 
mais ar e qjanto mais espaço. 

Nada mais digno de dó do que os infe¬ 
lizes amontoados em casebres apertados 
e doentios. A satisfação da mais urgente 
das necessidades vitaes, o beneficio dos 
raios reparadores que aquecem e esti¬ 
mulam o espirito e o corpo, não lhes são 
assim recusados? 

Dá-se com o mundo inteletual e com o 
mundo moral 0 mesmo que com o mun¬ 
do físico. Em ambos a luz é a causa pri¬ 
maria e essencial. 

Por toda a parte onde ha conhecimen¬ 
tos, ciência, instrução, cultura e verdade, 
ahi se encontram também a saude e o 
bem estar do espirito. 

Pele contrario, em toda a parte onde 
reinam as trévas da ignorância, a tolice, 
a superstição, o espirito de perseguição, 
inimigos eternos, irreconciliáveis da hu¬ 
manidade, arrastando após si a escravi¬ 
dão e. o sofrimento, não vemos senão po¬ 
vos e indivíduos atrazados, atacados por 
enfermidade inteletual. 

Jamais as luzes da instrução poderiam 
ser prejudiciaes ao homem; sempre e por 
toda a parte são para ele um beneficio. 

A mentira!—eis o inimigo. 
Enquanto a verdade, por dolorosa que 

ela ás vezes nos pareça, quaesquer que 
sejam os sofrimentos e as amarguras que 
ela suscite atacando de frente velhos pre¬ 
conceitos, erros que nos são queridos, não 
deixa por isso de ser a nossa melhor ami¬ 
ga- 

O dever do homem prudente, o do 
homem instruído, como tão bem o disse: 
Schopenhauer, é combater incessantemen¬ 
te o erro, lutar com ele corpo a corpo e 
subjuga-lo mesmo quando a Humanida¬ 
de, como um doente a quem se sondam 
as feridas e a quem se quer restituir a 
saude, dá gritos dilacerantes! 

L. Buchner. 

Insensatez 
Tendo havido jornaes que desbragada- 

mente pretendiam explorar, contra as ins¬ 
tituições, o ridiculo movimento monar- 
quico-radicalista, o governo, no pleno uso 
das leis em vigor, mindou-os apreender. 
Náo obstante, aparecem os reacionários 
vermelhos a mostrar-se muito estomaga- 
dos com o caso, falando em censuras, 
supressões e não sabemos que outras vio¬ 
lências. Como se vê, sobe-lhes o rancor 
á mioleira e toca á disparatar, bem que 
com isso sofra tão somente o prestigio 
do poder. A qoestão primacial é que a 
jesuitada bate palmas. 
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MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Dr. Brito Camacho 
Foi ao Porto, onde realizou uma con¬ 

ferencia no Ateneu comercial, sendo mui¬ 
to aplaudido, o sr. Brito Camacho. 

Este ilustre caudilho da Republica re¬ 
cebeu também inúmeras provas de sim¬ 
patia por parte dos seus numerosos cor¬ 
religionários da capital do Norte, que lhe 
dispensaram uma carinhosa receção. 

Imprensa 
Com os seus últimos numeros completa¬ 

ram mais um ano de existência os nossos 
presados colegas O Gorticeiro e Corres¬ 
pondência da Covilhan. 

As nossas sinceras felicitações. 

Cirãlhas 
São aos centos as que a revisão do 

■nosso colega O Algarve deixou passar na 
transcrição das palavras que o nosso di¬ 
retor sr. Lyster Franco proferiu junto da 
sepultura do ilustre jornalista Antonio 
Bernardo da Cruz. 

Em todo o caso, nem por i«so deixa¬ 
mos de lhe agradecer a gentileza, espe¬ 
cialmente na qualidade de amigos dedica¬ 
díssimos que sempre fomos do extinto. 

Itabioso 
O sr. Pimenta contiua a apimentar a sua 

■prosa no jornal onde escreve. 
Como se o fato de escrever tão insul- 

tuosamente demonstre que da sua parte 
ha razão! Cremos bem que se ao sr. Al¬ 
fredo Pimenta lhe desse para escrever 
sem faciosismos, isso lhe seria, como ao 
partido em que milita e sobre tudo ao 
paiz, muito mais vantajoso. 

Ora pois!... 

Por tabela 
Frases do sr. José de Alpoim, no final 

duma sua Carta para o Primeiro de Ja 
netro, do Porto: 

«0 que sucedeu, apóz a proclamação da 
Republica, toda a geme 0( sabe. Alguns 
frauquislas apareceram.. .históricos e dos 
mais violentos e exaltados !» 

Tem carradas de razão. 
De muitos sabemos nós que são hoje 

tão republicanos, que até parece que não 
petiscaram ali no Létes, em companhia 
do sr. João Franco. 

Oaso grave 
Impressionaram vivamente a opinião 

republicana as declarações feitas no par¬ 
lamento pelo sr. deputado Manuel Alegre, 
que afirmou que o sr. Machado dos Santos, 
o heroeda Rotunda, oconvidára para re¬ 
volucionar um regimento de Aveiro,^afim 
de assassinar os srs. drs. Afonso Costa 
e Bernardino Machado. 

O sr. Machado dos Santos negou a acu¬ 
sação, em carta publicada na Repubica, e 
o sr. Manuel Alegre, em carta publicada 
no Mundo, manteve, em resposta, inte¬ 
gralmente todas as afirmações que fizera 
na camara dos deputados. 

Dada a gravidade do assunto, o governo 
julgou; indispensável proceder a um in¬ 
quérito, que será feito com o máximo 
rigor e com toda a imparcialidade, afim 
de poderem ser exigidas responsabilida¬ 
des a quem de direito pertençam. 

Arvore gigante 
De todas as regiões do globo, è a Cali¬ 

fórnia que apresenta as maiores arvores. 
Ha pouco descobriu-se ali um exem¬ 

plar monstro que a 2 metros do solo tem 
uma circunferência de 44 metros, com 
um diâmetro de i5 metros pouco mais 
ou menos. 

Talassismo 
Segundo o nosso presado colega o Po¬ 

vo Beirão, de Viseu, a agencia do Banco 
de Portugal naquela cidade ainda usa a 
corôa real no seu selo branco. 

E’ realmeme estranhavel uma tão re¬ 
matada descortezia para com o regimen 
vigente, mas... em matéria de coroas tu¬ 
do é possível. 

Sabemos de muitos serventuários da 
igreja que passaram o melhor da sua me¬ 
ninice de corôa aberta e que ainda hoje, 
apezar de terem deixado crescer o cabelo, 
provam a todos os instantes o vinco je¬ 
suítico do seu carater. 

São coisas ! E já la dizia o outro: O 
■que o berço dá a tumba o leva... 

Lirismo bilioso 
Do ilustre colega do Cravo de Cabeci- 

nha, no final do seu bombástico artigo 
Impudor: 

*A mesma imprensa, fonte de todos os 
inales, origem de iodos os erros, mãe de 
ludo isso que para ahi está, é essa mesma 
imprensa que vem renegar os seus filhos e 
a sua obra, e tem 0 atrevimento de se per- 
miiir censuras ao nosso proceder, de se 
permitir criticas ás nossas palavras e aos 
nossos atos I» 

Fiquem, pois, todos sabendo que criti¬ 
car o evolucionismo patarata é um grande 
€ horrível crime. 

Quem o houvera de dizer ! 
Nlgnlficatlvo 
A Nação continua a transcrever os su- 

colentos nácos de prosa do alcorão evo 
lucionista, vulgo Republica. 

Como quasi todos os artigos são fir¬ 
mados pelo inconfundível sr. Pimenta, 
segoe-se que talvez seja a falta de tal es- 

Q-H 

peciaria que motive a predileção'da avo- 
sinha. • 

Será ?' 

Uma anedota 

COUTOS £- NOVELAS 

£oucnf... 
Conta Petrarca que em certa ocasião 

perguntára um negociante a um mari¬ 
nheiro: 

—Onde morreu teu pae ? 
—No mar. 
—E teu avô ? 
—No mar. 
— E teu bisavô ? 
—Morreu também no mar, como os 

outros dois. 
—Estúpido ! Disse o negociante. Não 1 

te bastam esses exemplos ? Ainda te 
atreves a embarcar ? 

O marinheiro calou-se, pensou por al¬ 
guns momentos e disse ao negociante: 

—Onde morreu o sr. seu pae ? 
—Na cama. 
—E seu avô ? 
—Na cama. 
— E seu bisavô ? 
—Na c»ma. 
—Ah 1 Estúpido ! disse então o mari¬ 

nheiro. Não lhe bastam esses exemplos ? 
Pois ainda se deita na cama todos os 
dias ?.. 

A bandeira em i. Braz 
O nosso presado colega oAlma Algar¬ 

via estranhou a correspondência de S. 
Braz, que criticava a atitude e procedi¬ 
mento do sr. João de Sousa Uva pelo fa¬ 
to de não consentir que a bandeira na¬ 
cional se mantivesse arvorada na séde do 
Centro Democrático, e, a modo de ma- 
gisler dixit, cita-nos uma circular do sr. 
ministro ao interior. 

Pois não tem razão a Alma Algarvia. 
E se não para o quê, leia atentamente a 
circular e diga-nos depois se mantêm a 
sua critica, aliás muito delicada. Faça-nos 
este favor, sim ? 

-«o®®" 

POBTAS 

ADEUS!... 
Poeiia oferecida a uma ereanea 

para ela recitar por oeaiião da 
sua despedida do teatro do <Gina- 
nasio Club.» 

Cá te levo na lembrança, 
•meu doce ninho 'infantil, 
o’ meu sonho de creança, 
meu teatrinho gentil! 

Adeus! Se eu fosse uma artista, 
náo pudera, não, deixar-te; 
porque náo. ha quem resista 
á estrela, ao condão da arte. 

Como as aguias, o talento 
voa,-sobe ás estrelinhas 
que luzem no firmamento... 
e eu fui como as andorinhas. 

Por aqui passei, sonhando, 
na madrugada da vida, 
e sempre a voar... cantando, 
mas sem poisar, de fugida! 

E’-tempo de me ir embora... 
adeus, companheiras minhas, 
náo posso já ter demora 
entre vós, ó andorinhas. 

Andorinha já não sou; 
mas pombinha... pode ser. 
as pombas teem outro vôo, 
que eu aqui não posso ter. 

O meu ninho é noutra esfera 
mais modesta. Mas .. enfim, 
nunca deixar, quem me déra 
este encantado jardim I 

Que saudade I Vou-me embora, 
batendo as tristes azinhas. .. 
sou já quasi uma senhora; 
adeus, adeus, andorinhas I 

Inacia Baganha Leal. 

ogoo< 

ESCOLA ACADÉMICA 

Quando me afi ma-am que, por pres¬ 
crição medica, havia sido enternado num 
hospital de alienados o meu amigo Cas¬ 
tro Lima, tive um profundo desgosto. 

C itado ! Era tão meu afeiçoado ! 
Queriamo-nos como irmãos. 
O acaso que nos juntára num dos últi¬ 

mos bancos da aula infantil, esmerara-se 
em trazer-nos pela vida fóra, sempre mui¬ 
to proximos. 

Concluindo, no mesmo ano, os prepa¬ 
ratórios. só então nos separamos. 

Eu, para seguir um curso de Belas-Ar¬ 
tes, ele—o Castro, para ir pacientemen¬ 
te esterilisar a sua lúcida inteligência, 
meditando largas horas nas promolgações 
reinicolas, enquanto lhe não conferiam a 
almejada carta de bacharel em direito... 

Foi sob uma intensa comoção que lhe 
dei. na gare, o ultimo abraço de despe¬ 
dida. 

E ele, o bom Castro, o meu insepará¬ 
vel amigo Casiro, saudoso tàmbem, en¬ 
quanto ageitava o seu bonet de viagem, 
enxugava disfarçadamente os olhos, onde 
umas lagrimas importunas teimavam em 
aparecer... 

Como noticiamos, veiu em digressão á 
ossa provinda a Escola Académica de 
,isboa. Os alunos desta escola, que eram 
•ésentos ou mais, acompanhados pelo 
eu corpo docente, chegaram a esta cida 
e no sabado, pelas dezesseis horas, sen- 
,o aguardados pela Academia de Faro, 
oro a sua respetiva tuna. 09 excursio- 
listas partiram no domingo de manhã 
■ara Vila Real de Santo Antonio e Aia- 
nonte, donde regressaram pelas deses- 
ete horas, efetuando em seguida o jogo 
le foot baal com os académicos e alunos 
narinheiros de Faro. 

A’ noite deram um espetáculo no Tea- 
rò Letes, levando á cena Os medrosos, 
:omedia em 1 ato, e Os Africanistas, 
:arzuela em 1 ato, com 3 quadros, sendo 
:xtraordinariamente aplaudidos, especial¬ 
mente na zarzuela, onde efetivamenté 
apareceram tres artistas de primeira 
yrandeza. que deram aos seus papeis uma 
nterpretação correta, imprimindo-lhes 
^raça bastante para manter o publico em 
permanente gargalhada. 

Também executaram uma celebre pa¬ 
rodia ^4s coqueltes, cheia de fino gosto. 

Em seguida á primeira comedia, can¬ 
tou o estudante Jorge Raul Nepomuceno 
Shore uma Serenata de Amor, com ioda 
a correção e senti menta idade, colhendo 
fortes e repetidos aplausos. 

Quando em Faro, percorreram diversos 
pontos da cidade e visitaram alguns esta¬ 
belecimentos de instrução, demorando-se 
na visita ao Museu Marítimo, a que de¬ 
ram grande apreço. 

Os estudantes, que todos eram crean- 
ças de sete a quinze anos, partiram na 
segunda feira para Lisboa, deixando aqui 
as mais fundas impressões. 

Em Coimbra, o Castro distinguiu-se. 
Em pouco tempo conquistou a simpatia 
dos lentes e conseguiu impor-se á consi¬ 
deração dos condiscípulos pelos primo¬ 
res do seu belo carater. 

Era tão bom rapaz, o Castro ! 
' * 

Pelas ferias grandes, quando nos en¬ 
contrávamos, reátava-se o nosso fraternal 
convívio e trocávamos impressões... 

Era certo passarmos dias em intermi¬ 
náveis palestras; ele criticava o direito 
romano, discutia as penalidades entre os 
Hebreus e combatia a transmissão da 
propriedade.. . Eu, por mim, falava-lhe 
no exito dos quadros de Silva Porto—O 
mestre—na originalidade vaporosa de Co- 
lumbano, no colorido brilhante de Salga¬ 
do, na policromia harmoniosa das télas 
de Malhôa, no vago sensualismo das pai¬ 
sagens de Reis e de Ramalho. 

Outras vezes, servia-nos de tema a es¬ 
cultura, e, por largo tempo, apreciava- 
mos mentalmente a ritmologia ideal das 
estatuas de Soares dos Reis, de Simões 
de Almeida, de Teixeira Lopes... 

Muitas vezes, muitas, investimos com 
o Passado, crit cando os pintores, desde 
Apeles, e os estatuários de Phidias. 

O Castro ouvia-me sempre com uma 
paciência évangelhica. 

Por vezes emitia também o seu pare¬ 
cer, chegando até ao absurdo, em maté¬ 
ria de Arte, e proferindo verdadeiras he¬ 
resias. 

Assim, uma ocasião, falando-se na Vé¬ 
nus de Milo—disse, sem rebuço, que não 
Compreendia semelhante padrão de bele¬ 
za... 

Parecia-lhe sobremaneira sensual e 
achava-lhe uma cintura, que ficaria muito 
bem quando muito, em qualquer ama 
saudavel, recem chegada da provinda. . 
Eu perdoava-lhe tudo. Sabia-o bem in¬ 
tencionado. Embora naiuralmente artista, 
nunca o seu espirito fôra educado para 
comprrender essa sublime exteriorisação 
do pensamento, razão por que assim se 
formavam no seu cerebro tão extravagan¬ 
tes doutrinas e convicções. 

A profunda amisade que lhe consagra¬ 
va inspirou-me a ideia de faze-lo um pro¬ 
sélito da Arte e em tão boa hora meti 
hombros a semelhante empreendimento, 
que, na ultima vez que ele veio a férias, 
tive a agradabilíssima surpreza de o ouvir 
pedir-me que o acompanhasse ao Museu 
de Belas Artes. 

Acedi e, por mais de quinze diâs con¬ 
secutivos, visitamos o museu. 

* 

Eram verdadeiras visitas de estudo, as 
nossas. 

Ali, deante de tantos primores de Arte, 
o espirito do meu amigo experimentou 
uma eclosão maravilhosa 

Sentia—-dizia-me ele, palpitar em si 
uma nova alma. Via tudo por outro pris¬ 
ma. Mais duma vez lhe surpreendi esta 
exclamação: 

—Como devem ser felizes, que extra¬ 
ordinário prazer devem experimentar os 
que sabem traduzir o seu pensamento 
pela forma plastica! Pela côr, ou pelo 
vulto! 

As férias acabaram e o Castro regres¬ 
sou a Coimbra para concluir a sua for¬ 
matura. 

que preço fosse, quántas. preciosidades 
se lhe deparayam. 

E assim, o Castro Lima, aureolado pe¬ 
lo dinheiro, pelo fino critério e pelo ex¬ 
cessivo bom gosto, celebrisou-se em pou¬ 
co tempo como sendo um dos mais apai 
xonados colecionadores de objetos de ar¬ 
te. 

* 

Um dia, um rico banqueiro convidou 
nos a visitar a sua vivenda—um chateau 
aristocrático construído nas proximida¬ 
des de Cintra. 

Fomos. 
O palacio era realmente um primor. 
Delineado por habilíssimo arquiteto, 

deslumbrava pela harmonia da linhas ge- 
raes e pela elegancia dos motivos. 

Também amador da Arte, o rico ban¬ 
queiro juntára um curioso museu. 

Possuia verdadeiras preciosidades. To¬ 
das as escolas de pintura ali estavam lar¬ 
gamente representadas; quanto ás eseul 
turas. seguindo o exemplo dos Gregos e 
dos Romanos, fizera-as colocar nos vas¬ 
tos jardins do palacio, que a sua fanta¬ 
sia dotára duma magnificência rara. 

Era um encanto «er aqueles mármores 
lindíssimos recortando as suas linhas rí¬ 
tmicas sobre o fundo verde esmeralda de 
folhagem... 

Mas a nossa admiração atingiu o auge, 
quando, junto de rumorosa cascata, sob 
uma amplíssima gruta, divisamos, atra- 
véz duma deliciosa atmosfera de sonho, 
a linda estatueta duma Princesa bizan¬ 
tina ... 

Abrigava-a um baldaquino de mármo¬ 
re rosado, com estilisações de cardos flo¬ 
ridos, recortados em prata... 

Era linda .. linda, a estatueta ! 
Esbelta, a sua beleza encantava o olhar, 

prendendo-o na sedutora proporcionabili- 
dade das suas formas ideaes. 

Os olhos, dum esmalte profundamen¬ 
te negro, fulguravam como que animados 
por uma vida toda passional, feita de so¬ 
nho e amôr... 

Perante o nosso extasi, o rico banquei¬ 
ro, muito satisfeito, feliz possuidor de tão 
inestimável mimo de arte, contou-nos 
que adquirira aquele primor em Constan¬ 
tinopla, comprando-o por alguns milha¬ 
res de libras, a um negociante judeu... 

Estivemos admirando a linda estatueta 
por muito tempo... 

O Castro, especialmente, só depois de 
muito instado consentiu em continuar o 
passeio pelo jardim. 

O seu gosto seria ficar ali, defronte 
dela, em adoração constante ! 

Fascinava-o tanta beleza, pertubava-o 
a euritmia daquelas curvas gracis, genti¬ 
líssimas... 

Perante aquele primor de beleza, o seu 
espirito sonhador alava-se, adejando qual 
falena irisada, em regiões todas feitas de 
|UZ... 

Jamais vira semelhante conjunto de 
perfeições... 

Para compra-la, daria toda a sua for¬ 
tuna... toda! Sem hesitação!... 

Terminado 0 curso, voltou a Lisboa. 
A herança duns parentes ricos fizera-o 

possuidor duma avultada fortuna; e ele, 
então, deu largas ao seu amor pelas Be¬ 
las Artes .. 

Frequentava os ateliers, percorria os 
grandes leiloes, comprava nas exposições 
os quadros dos melhores autores e a bre¬ 
ve trecho era possuidor dum verdadei 
ro museu, rico em pinturas ue todos os 
generos, em escultura estatuaria, em mo¬ 
biliário de todos os estilos c faiança-anti¬ 
ga de varias proveniências... 

Dominava-o uma verdadeira paixão, uma 
verdadeira febre. 

O seu desejo era adquirir, fosse por- 

O banqueiro, porém, declarou catego¬ 
ricamente que não a vendia. 

O Castro suplicou, instou; tudo sem 
resultado algum. 

Debalde tentei fazer-lhe ver a inconve¬ 
niência dé semelhante obstinação. 

Em resposta; e com grande surpreza 
nossa, o Castro, como a despedir-se, le¬ 
vou a sua admiração apaixonada, ao pon¬ 
to de aproximar-se da linda estatueta e 
beijar, demoradavnente... amorosamente 
aqueles lábios de nacar, que parececiam 
sorrir... 

Dias depois participaram-me qae o meu 
querido amigo Castro tinha endoidecido. 

* 

A noticia da loucura de Castro levou- 
me ao Hospital, a ve-lo. 

Ao avistarme, o meu infeliz amigo cor¬ 
reu para mim, de braços abertos e estrei¬ 
tou-me, largo tempo, chorando convulsi¬ 
vamente. 

Passada aquela crise de lagrimas, falou 
assim: 

— Ainda bem que vieste! Foi Deus 
quem te trouxe! Sim!.. .Tu não serás co¬ 
mo os outros!.. Tu viste-la!.. .Tu sabes 
como ela é formosa!... 

—Quem? interroguei, sem compreen¬ 
der o sentido daquelas frases e olvidando 
que falava a um louco. 

—Ela! A linda Princeza bisantina... 
A estatueta do jardim do banqueiro... 
já não te lembras? E’ que não a viste 
bem! ..Tão linda!...Que primor! Que 
extraordinária beleza.. .Sabes? Depois da 
nossa ultima visita, fui ve-la, muitas ve¬ 
zes, só ! 

Amava-a! Não podia viver sem ela... 
A principio negaram-me a entrada no jar¬ 
dim; o banqueiro chegou até á baixeza 
de mandar-me vigiar disfarçadamente, te¬ 
mendo que eu tentasse arrebatar-lhe o 
precioso tesouro! .. 

Mas eu insisti! Voltei! Escalei o muro 
do jardim, como um salteador..-só para 
ve-la!... 

Oh! Eu não fazia mal algum.. .não fa¬ 
zia... 

Quedava-me horas inteiras a olha-la... 
a beija-la com os olhos ..invejando até, 
ao deixa-la, o proprio ar que a rodeava e 

que, bem mais feliz do. que, eu, podia es¬ 
treita-la num amplexo amoroso que nin¬ 
guém podia impedir . - 
° Compreenderás tu quanto ha de subli¬ 
me no "amôr dedicado a uma linda esta¬ 
tua? 

Não! Não compreendes! 
Nem calculas quamo é subtil, ideal, vo- 

lutoso como um pefume de mirra, o pla¬ 
tonismo que nos leva a admirar as gra¬ 
ças dum busto em que sabemos que nao 
jalpua um coração! 

—Era realmente muito interessante a 
estatua,—alalhei eu, deligenciando^evitar 
ao meu infeliz amigo aquela narração que 
visivelmente o excitava. 

—Sabes que tentei compra-la?... —con¬ 
tinuou ele—mas o imbecil, que, decerto 
nem sonha a preciosidade que possue, 
não quiz vender-rrTa! 

Cheguei a pensar em assassina-lo e as- 
sassina-lo-ia, se me não tivessem enclau¬ 
surando aqui!.. • 

E sabes porquê? 
Porque souberam, nem sei como, adi¬ 

vinharam, talvez!—que ela, a linda esta- 
tueta, numa tarde cheia de sol e de eflú¬ 
vios de flores, quando eu admirava a su- 
prema graça do seu vulto gentilíssimo, se 
debruçára um pouco, sobre a linda balaus¬ 
trada do baldaquino—como se tivesse 
compreendido o meu afeto — 

Creio que os seus lindos olhos de es¬ 
malte também se não desgostavam de 
ver-me... E... —vê tu sorriu-me!... 
sorriu-me!.. .um delicioso sorriso que ain¬ 
da hoje me impressiona... 

—Foi engano teu, sem duvida... 
—Não! Não! Era o seu sorriso divino 

...Era o seu vulto ritmico debruçando- 
se. . .vi-a!.. .Animava-a o fogo do inten¬ 
so amôr que lhe dedico—Vi-a!...O man¬ 
to alvejante a reluzir.. .Não me enganei 
... Vi bem_muito bem flutuar no espa¬ 
ço, numa ondulação maravilhosa e espe¬ 
tral, o seu manto roçagante, dum azul 
explendidol... 

Uma nova crise de lagrimas veiu cor¬ 
tar a palavra ao meu infeliz amigo... 

E quando me despedi, num fraternal' 
abraço, mesmo com a voz afogada num 
pranto convulsivo, disse-me ainda: 

—Vi-a!. ..era ela...Era o seu lumino¬ 
so sorriso!... 

Lyster Franco. 

POR SANTA BARBARA DE NEXE 

No seu numero 108 felicitou o Heraldo 
0 povo de Santa Barbara de Nexe pela 
justiça feita no tribunal da Relação de 
Lisboa, aos implicados nos acontecimen¬ 
tos que foram circunstanciadamente descri¬ 
tos nos jornaes da epoca, e mais uma vez 
demonstrou aos seus leitores o que fôra 
a publica comedia á que taes aconteci¬ 
mentos deram origem, comedia represen¬ 
tada pelos mais faciosos e dementados 
politiqueiros. 

Em nosso çntender, os dignos magis¬ 
trados daquele tribunal, despronunciando 
creaturas sinceras, que nenhum crime ha¬ 
viam cometido e qué apenas procuraram 
satisfazer uma necessidade indispensável 
ao socego desta freg,uezia e á confrater- 
nisação do povo com as leis da Republi¬ 
ca, apenas cumpriram um dever dentro 
das regras da sua conduta, e perante 0 
direito do que deve ser a verdadeira jus¬ 
tiça! 

Por isso o povo de Santa Barbara de 
Ncxe congratula-se e sumamente agrade¬ 
ce todas as filicitações que lhe teem sido 
dirigidas. 

Mas tam sómente rejubila por ter sido 
ilibada a responsabilidade que indevida¬ 
mente fora imposta aos seus representan¬ 
tes, e por ficar demonstrado quanta ra¬ 
zão lhes cabia nc ato que praticaram 
contra a opressão que arrastou o povo 
àquele gesto. Todavia, embora esteja ho¬ 
je bem visível a razão que a tedos assis¬ 
tia, não nos podemos ufanar. 

Ao povo de Santa Barbara de Nexe, 
não foi ainda dada a satisfação a que 
tem jus! 

Por hoje abster-nos-emos de fazer cer¬ 
tas considerações que mais tarde pode¬ 
rão merecer o conceito da publicação; 
apenas diremos que esse famigerado pá¬ 
roco causador de tantos desassocegos, 
dadas as suas qualidades de político pro¬ 
fissional, continua como dantes a deres.-’ 
peitar as leis e a escarnecer deste pobre 
povo com as suas odiosas e corrutas 
ações! 

Enquanto a este padre não for dado 
o castigo merecido, que tão plenamente 
ficou justificado com o veredito do tribu¬ 
nal da Relação, a favor dos que haviam 
sido pronunciados, o povo de Santa Bar¬ 
bara de Nexe não pode felicitar-se por lhe 
ter sido feita justiça. 

Santa Barbara de Nexe 10- 5-.gi3 

José Guerreiro. 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 
em toda a província do Algarve. 
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0 HOSSO JJ0IICIA8I0 
Os presos políticos que, em virtude dos 

acontecimentos produzidos em Lisboa no 
dia 27 de abril, foram, a bordo do Cabo 
Verde, para Angra do Heroísmo, eram em 
numero de 116. sendo 4 oficiaes, 17 sar¬ 
gentos. 26 marinheiros, 19 civis e 50 pra¬ 
ças de infantaria. 

— Realisa-se brevemeute, na Fabrici 
Jndusti hl 1,° de Maio, do unssu amigo sr. 
.Manuel Carvalho, á rua Infante 0. Heurique 
«ma no?a fuudição de ferro, que, visto 
-ser extremameute curiosa, ali arrastará 
-grande numero de pessoas. 0 Heraldo dirá 

■aos seus estimados leitores em que dia se 
faz essa fundição. 

= Healisa se lá fóra, em varias nações, 
a festa das crianças. Supomos não ser des 
cabida também eutre nós, 

*= Partiu para a capital o sr. José Parrei¬ 
ra. 

*= A Alfandega de Lisboa rendeu oo mez 
de abril mais 415 contos que em igual mez 
do auo passado. Os talassas, na anua do 
descrédito, continuarão a caluniar a Repu¬ 
blica dizendo em crise todos os redimen- 
tos públicos? 
= Retirou para Lisboa o sr. Antonio Ca- 

breira, que como dissemos se encontrava 
Da sua casa de Tavira. 

= Já chegou a Lisboa o novo vapor para 
serviço dos passageiros do Sul e Sueste. Ao 
que nos dizem, o vapor é de grande luxo. 
tendo custado 60 coutos. Vamos andando. 
= Cousta-uos que a Camara Muoicipal 

está disposta a ordenar o calcetamento da 
rua do Pé da Cruz. Oxalá que tal acooteça 
antes de virem os calores e as poeiras do 
verão. 
= No «Cap Vilano», paquete que se diri 

ge aos portos do Brazil, iam embarcados 13 
emigrantes poriuguezes sem os respetivos 
documentos. A policia deitou-lhes a unha e 
eles... amaldiçoaram sempre o tal numero 
treze. 

=» Os proprietários desta cidade, salvas 
honrosas exceções, em virtude da contribui¬ 
ção predial lhes ter subido, aumentaram a 
renda de casa aos seus iuquilinos! O Heral¬ 
do vae publicar a relação desses senhorios. 

= Os diretores dos hospitaes Bombarda 
e Conde Ferreira, queixam-se de uão terem 
já vaga alguma para entradas, mesmo ur¬ 
gentes que sejam. Dado o desuorteameuto 
do bom portuguezinho, o melher era reco¬ 
lher os sãos de espirito, deixando os doi¬ 
dos ao ar livre. A maioria ó que manda. 
= Em Lagos tem havido coisas diabólicas 

por causa da atitude incorreta e ilegal do 
cortador MoSrra, que dizem ser déspota ao 
serviço dos gananciosos arrematautes. 
povo é mal servid-i no talho e para cada ci¬ 
dadão ser aviado tem que passar por inco- 

jmodos e vexames de varias ordens. O mes¬ 
mo povo reclama contra o exclusivo da veu- 
da de carne: quer que a venda seja livre e 
feita por homens imparciaes e honestos. 

= Na rua do Benformoso, na capital, um 
ilustre merceeiro, tendo segurado o seu es 
tabelecimento em varias companhias, em í 
contos, pegou-lhe fôgo. Foi apanhado com 
a boca Da botija, pois só explodiu uma lata 
de gazolina. Se o incêndio se tem comuni¬ 
cado a mais 5 que lá linha dispostas para 
a manobra, teriamos hoje a narrar um caso 
analogo ao da Madalena I 

=*= Em Portimão houve um incêndio na 
fabrica de cortiço de D. Luiz Berdas. Com¬ 
pareceu a bomba, que, por estar em más 
condições, não pôde funcionar 111 

=» Em Sautarem, afundou-se no rio Tejo 
«m barco que conduzia 16 pessoas. O barco 
metia agua por todos os lados, sendo cada 
•vez maior a aflição de toda aquela gente a 
quem a agua ia alagando."No uítimo deses¬ 
pero, dois dos embarcados lançaram-se á 
agua, começando a conduzir os náufragos 
para um banco de areia que estava uo meio 
<lo rio e que foi o que Ibes valeu. 

= A fruta em Lisboa tem este ano sido 
muito cára. Todos se queixam disso. Não 
obstante, toda quanta por lá aparece é ven- 
<lida. O Algarve ó das proviucias que mais 
partilham dessa venda. 

O sr. dr. Afouso Costa, o governo e o 
Diretório do Partido Republicano Portuguez 
teem sido, com toda a razão, extaordiuaria- 
mente felicitados pela maueira altiva como 
foram sufocados os movimentos anti-patrio 
ticos do dia 27 de abril. 

■= Já neste concelho está aberto o cofre 
-do Estado para o recebimento da contribui- 
~ção predial. 

= Segundo comunicam de Londres, as 
«ndiabradas sufragistas acabam de cometer 
o ni3is seosacioual atentado. Foram á cate¬ 
dral de S. Paulo e meteram uma bomba por 
âiaixo do trono do bispo. E o bispo, com 
«ima bomba por baixo, tove a feliz sorte 
dela não explodir ante a numerosa assistên¬ 
cia Mas a que perigos e vergonhas as su¬ 
fragistas não iam sujeiiaudo o pobre bispo 1 

= Noticias da Auadia dizem estar grave- 
*mente enfermo o sr. José Luciaoo de Castro. 

= P°> anexado ao posto do registo civil 
de Salir o posto de Querença, que por essa 

.■razão ficou extinto. 
= A iufauia Isabel, de Espanha, ao ser 

lançado ao mar o couraçado Afonso XIII, 
recebeu um telegrama do rei, que lhe dizia 
ter acabado de entrar, não em Barcelona, 
áuas em Paris. Jã é grande a proeza que o 
rei nino cometeu 1 Caramba 1 

== Em Leça de Palmeira os larapios, 
<coiistiluiodo-se em comissão, furam altas 
horas da noite, para não criar atritos, arro¬ 
lar o que havia de melhor na igreja matriz. 
= No México, os celebres «zapatisias» 

assaltaram um comboio matando 150 passa¬ 
geiros. Mas que raio de briocadeira tão es¬ 
túpida 1 

= Seguiu prra a Bélgica, afim de tirar o 
curso de engenharia, o sr. Beis Silva, filho 
do sr. José dos Beis Silva, de, Oibão. 

== A nossa visinha Hespauha, á falta de 
qaa;quer outra coisa com que se euireteiiha, 
vae maodando forças para Marrocos. O que 
é a força do habito 1 

= Emra deutro de brevas dias em dis¬ 
cussão ua Camara dos Deputados o projeto 
da Lei eleitoral. Parece que ficarão sem 
vóio as mulheres e os analfabetos. Realmen- 
te a nossa mulher é eivada dum tal senti¬ 
mentalismo, que se uão compreeude que ela 
mesmo aceitasse um direito que lhe é iuutil. 
Isso é bom lá para as matronas do norte, 
que teem pêlo na venta, em magua quanti¬ 
dade. E os analfabetos, não tendo tempo 
para aprender a ler, menos o teem para a 
folia das eleições. 

=■= Tem sido extraordinariamente gran¬ 
de o numero de desastres que por lodo o 
paiz se tem dado com a gazolina, que è 
muitíssimo inflamável. 
= Vimos uosla cidade o nosso presado 

amigo sr. Francisco de Paula Mendonça, de 
Estoi. 
= A questão do jogo, que tanto deu que 

falar, dorme agora o sono dos justos. Em 
Lisboa tem-se exercido a maior vigilaucia, 
uão constando que se jogue senão muito ás 
escondidas e sem consequeucias de maior. 
Diz-se que o governo, ateudeudo ao pouco 
zelo de muitos dos seus funcionários, vae 
destacar vários agentes para a proviucia, 
aflm de conseguir a completa repressão. 

= Estão-se ultimaodo por todo o paiz os 
trabalhos para o pagamento da laxa militar. 
Já uão é sem tempo afim de se não supor 
que foi pela agua abaixo tão util determina¬ 
ção. 

= Foram eleitos para a comissão paro¬ 
quial democrática da Conceição, concelho 
de Tavira, os srs. Gaudeucio Gil Cardeira, 
presidente; Autuuio Beuto Fernaudes, vice- 
presidente; João Feruandes Madeira, João 
da Horta Júnior e Julio Augusto Parra, vo- 
gaes. 

— Ha 40 auos que foi aberto pela primei¬ 
ra vez á exploração o caminho de ferro de 
Cintra. O comboio levava treze horas oo per¬ 
curso, que hoje se faz em meia bora apenas. 

= Os esiudautes de Coimbra acabam de 
formar dois centros políticos: um democrá¬ 
tico e outro evoluciooista. 

Pelo visto, mandam os professores á fava, 
enquanto a ervilha crece. 
= Perto da Figueira da Foz naufragou a 

lancha Primavera, tripulada por 20 ho- 
meus. Morreram 14,fato que causon prolun- 
da e geral consternação. 

— Não ba ainda rumores da pesca do 
atum. Pois já era tempo de começar. 
= As sufragistas inglezas, como não 

obteem o direito de voto viugam-se pondo 
tudo a ferro e fogo. Agora até Ibes dá pa¬ 
ra ioceudiarem as igrejas... naturalmente 
porq te os samos as uão ajudam na sua 
evaugelica pretenção. Seja tudo pelo divino 
amor de deus!. 
= O príncipe imperiai alemão intenta ir 

este ano á África ocideutal alemã.. Aquilo é 
por certo para saber o paradeiro das imen 
sas tropas que seu pae para lá tem manda¬ 
do em holocausto á sua ambição e vaidade 
insaciáveis. 
= Durante o mez findo, as entradas na 

Caixa Economica Purtugueza foram oa im¬ 
portância de 1:734 coutos e as saidas ua 
de 1:522 contos. O total depositado eleva se 
á importante quantia de 10:400 contos da 
reis. Estas cifras provam bem quão infunda¬ 
das são as noticias dos couceiristas dizeudo 
que tudo isto vae ao fundo. Os fatos falam 
bem alto. 

= Foi adjudicada a um sindicato iuglez 
a construção dus novos barcos poriuguezes, 
a saber: 2 cruzadores de 2:500 toueladas, 
6 coatra-torpedeiros de 900 toneladas, 3 
submarinos de 350 toneladas e um navio 
deposito para submarinos de 150 toueladas. 

Estes navios devem estar coustruidos 
deutro de dois anos. 
= Por ocasião das festas do Porto, de 

21 a 29 de junho, haverá diversas excur¬ 
sões de vários pontos do peiz àquela cida¬ 
de. 

Ha muito quem deite já cálculos á vida 
e duseje ir ver o que nunca eiu. A ocasião 
é oportuna pela extrema barateza. 

O assassino do rei Jorge da Grécia 
acaba de se justiçar. Sabendo a sorte que 
o esperava e ten lo presente que aiuda po¬ 
dia prestar relevantes serviços na solução 
do problema da aviação, pretendeu voar 
duma janela abaixo. 

Foi, porem, desastrado uo vóo, pois que 
parliudo a elice, partiu também a cabeça. 

== Houve um deputado que, pelo fato do 
sr. presideute do couselho dizer qoe a nos¬ 
sa Constituição era uma das mais liberaes 
da Europa, queria que o mesmo sr. presi¬ 
dente do couselho deixasse auarquisar o 
jaiz. Já é ter força de argumentaçãa. Não 

se lembra esse sr. deputado que um dos 
uossos maiores males está exatauente em 
sua Ex.* e outros de egual quilate estarem 
ocupaudo togares que outros com maior va¬ 
lor e direitos deviam ocupar. Mas enfim... 
)em é aproveitar a ocasião, pois é prová¬ 
vel uão voltar outra egual. 

= Afouso XIII de Hespanha foi a Paris e 
uma graade peregrinação, em síual de de¬ 
sagravo, partiu para Rema. 

Realuiente um rei como Afonso XIII vi 
sitar a capital da civilisação, lá nos parece 
que deve ser um dos maiores pecados que 
a humanidade pode cometer. 

Noticias de instrução 
Foi nomeada professora interina da es¬ 

cola do sexo masculino de Santa Barba¬ 
ra de Nexe, a sr.* D. Idahna da Silva 
Ponte. 

— Foi nomeada interinamente profes¬ 
sora da escola mista de Gilvrasino (Lou¬ 
lé) a sr.* D. Ana da Gloria Oliveira. 

— Está nomeada prolessora interina 
da escola mista de Vale de Judeu (Loulé) 
a sr.* D. Antonia Dias Correia. 

— Foi posta a concurso a escola do 
seeso masculino da sede do concelho de 
Silves (3.° logar). 

—Supõe-se que entrará já em vigor no 
proximo ano a reorganisação do ensino 
secundário, cometida a uma comissão que 
ha pouco apresentou os seus trabalhos. 

Excursão a Paris 
A Academia de Estudos Livres realisa 

no proximo setembro, como tem feito 
noutros anos, uma excursão a Paris. Os 
preços para os que não forem socios são: 

89 escudos em 1.* classe; 77 escudos 
em 2.* e 65 escudos em 3.*. 

A diferença de ciasse respeita só no 
caminho de ferro. Os bilhetes de excur¬ 
são concedem o direito á permanência por 
doze dias em Paris, com todas as despo- 
zas pagas-Hotel e transportes-e mais de¬ 
zoito dias sem despezas pagas. 

A emigração 
Pelo governo civil deste distrito foram 

ultimameQte concedidos 9 passaportes e 2 

bilbetes de identidade a emigrantes que ti¬ 
veram os seguintes desticos: Europa 1; Bra¬ 
zil 3; outros pontos da America do Sul 5 
America do Norte 2. 

Eram naturaes dos seguintes concelhos: 
Loulé 3; Tavira 1; Faro 5 e Oihão 2. 

Profissões: trabalhadores 7; domestica 1; 
estudaute 1; farmacêutico 1 |e marítimo 1. 

Idades: de 15 a 20 anus — 2; de 21 a 30 
-4; de 31 a 40-3; de 41 a 50-1, e de 
mais de 50—1. 

Instrução: sabem ler e escrever 4 e eram 
analfabetos 7. 

POR ESSE ALGARVE 
Almaneil 

Vitimado por uma uefrite aguda, faleceu 
uo dia 2 deste mez, pelas 17 boras, em 
sua casa 0 sr. Manuel Antonio Pires, abasta¬ 
do proprietário desta treguezia. 

O fioado, que contava 56 anos de edade, 
possuía um carater aureolado duma bonda¬ 
de excelsa, em especial para os pobres, que 
lhe rendiam um verdadeiro culto de signifi¬ 
cativa amisade, por isso que seuliram dum 
modo bem vibrante a perda fatal dum ho¬ 
mem que tanto os beneficiava. 

E’ indubitavelmente indescritível 0 que se 
presenciou naquela casa, quando 0 seu cor¬ 
po se transformou uuma simples massa ca¬ 
davérica. 

Havia dois dias que se mostrava melhor 
e por isso a família encontrava-se mais sa¬ 
tisfeita persuadmdo-se de que Dão peorasse 
tão rapidamente. 

Mas essas melhoras eram uma ilusão! 
Ahi pelas 16 horas, as pessoas que 0 ro¬ 

deavam acbaram-lbe uma certa dife,ença na 
voz. As suas faces, dum momeuto para 0 

outro, ioruain-se mais lívidas, e a sua es¬ 
posa, com grande aflição, pergunta-lhe 0 
que tem. 

Em resposta diz que não é nada e que a 
causa da rouquidão é proveuiente do ar que 
tivera apaohado havia pouco tempo, sentiu- 
do apenas uma leve dôr. 

Essa dôr era infelizmente 0 sinal fatídico 
da aproximação da nefasta morte. 

A vida é uma onda tumultuosa, que rola 
sobre a areia prestes a desfazer-se I 

Poucos minutos depois, apertou convul¬ 
sivo as mãos da sua adorada esposa, para 
se despedir até á eternidade, mandando 
chamar todos os seus filhos, para fazer as 
suas derradeiras despedidas. 

A esposa e os filhos envolvem com um 
olhar profundo e desolado 0 pobre marido 
e pae. cujas faces estavam já mirradas, e 
a côr bastante baça, parecendo-lhe adivi¬ 
nhar os poucos minutos que lhe restam pa¬ 
ra contemplar a fisionomia amada daqueles 
que eram toda a sua vida, que mereceram 
todos os seus afetos e todos os seus cari¬ 
nhos ! 

Como ele eslava 1 E como ele morreu 
com um adeus tão sentido e tão profundo, 
transparecendo depois á flor dos seus lá¬ 
bios! 

Um grito ao mesmo tempo rouco e des¬ 
pedaçado, rebentou em toda a sala, e repe¬ 
lindo-se eoi todos os quartos da casa, ou- 
vta-se somente: está morto 0 meu esposo e 
amigo, está morto 0 meu querido pae! 

Só se ouviam estas palavras coofusas, 
mas feridas e secas, porque a dôr era tão 
cruciante, que fazia secar as palavras da¬ 
queles que tinham perdido para sempre um 
esposo inolvidável e um pae tão amigo! 

Precisameute ás 17 horas exalava 0 ulti 
mo suspiro 0 espirito dum homem que con¬ 
solava em todo 0 tempo muitos dos neces¬ 
sitados, deixando duma vez para sempre, 
rodeada dos seus filhos, que eram a caudu- 
ra da sua alma, a sua tão querida esposa 
que com ele partilhava a caridade para dar 
lenitivos á inúmera pobreza! 

A’ 17 boras do outro dia teve logar 0 fu¬ 
neral, que foi coucurridissimo, sendo talvez 
0 primeiro que atingisse tão alto numero de 

pessoas, cujos nomes n5o se inseretn nesta 
correspondência por falta de espaço. 

Sobre 0 caixão estava depositada uma 
linda coroa, cuja dedicatória era: A seu cho 
rado mando e pae, oferecem como prova de 
esterna saudade! 

Deixnn viuva a sr.’ D. Emilia das Dores 
Pires e os filhos srs. Manuel Aulouio Pires 
Juior, casado com a sr. D. Emilia de Jesus 
Pires, D. Maria da Luz Pires de Brito caia¬ 
da com o nosso amigo J->sé Vicente de Bri¬ 
to, D. Emilia das das Dores Pires Maruui, 
casada com 0 uosso correligionário Antonio 
Joaquim Marum Júnior, D. Autnuia de Je¬ 
sus Pires, D. Maria da Conceição Pires, D. 
Maria das Dores Pires e D. Virgiuia de Je¬ 
sus. 
oihão 

Afim de seguir 0 curso de engenharia, 
partiu para a Bélgica 0 sr. Reis Silva, filho 
do acreditado comerciante desta vila sr. 
José dos Reis Silva, diguo membro da co¬ 
missão municipal. 

— Pjr ter tropeçado no tronco duma 
arvore que servia de vedação na rua lateral 
da Aveuida da Republica, deu uma queda 
desastrosa 0 sr. Manuel Pereira Vasco, di- 
guo chefe da estação telegrafo postal desta 
vila. Além de outras contusões rasgou os 
lábios de fôrma que tiveram de ser cosidos 
a pontos naturaes. 

Oxalá os empregados da camara evitem 
este perigoso sistema de vedação que tan¬ 
tos desastres pode causar. 

— Esiá substituindo 0 chefe da estação 
postal, que se eucoulra doente, 0 sr. Luiz 
Mário de Sousa Carvalho, zeloso aspirante 
muito competente para 0 serviço. 

dia 

Maio 
HISTOHICO 

11, —1818—Nesce o general Sousa Brandão.—Í846 

Revolução da Maria da Fonte.—1848 — RevoluçSo em 
Baden.—1908—O dr. Afonso Cosia combale energica¬ 
mente 0 projeto de lei que concede a pensão anual de 
1.200Í000 & viuva de Hintze Ribeiro. 

12, —1839—Revalução Republicana ain Paris, dirigida 
por Barbes e Blauqui.—1909— Os Armazéns Grandela 
olerecem um bairro de dez casas modelos á vila de Bena- 
vento. — 19Í2—Osr. dr. Afonso Costa visita em Caparica 0 

poela Bulhão Paio.—A Escola 31 de janeiro celebra no 
teatro da Republica 0 seu 12.° aniversario. 

13, —1689—Nasce 0 marquez de Pombal, reorganisa- 
dor da sóciadade porlugueza—183í —Morre Cuvier_ 
1909—São castigados em Lisboa duas pruçis de infanta¬ 
ria, por lerem O Mnndo.,—1911— Averigua-se que a ex- 
rainba D Maria Pia recebeu 1.507.019jS676 reis de adian¬ 
tamentos ilegaes.—1912—Um deputado socialista na Sué¬ 
cia propõe que seja substituída a monarquia pela Republi¬ 
ca. 

—1833—Nisce em Lisboa 0 dr. Bettencourt Rapo¬ 
so.—1810—0 Conselho superior de disciplina du armada 
vota por unanimidade a reforma do capitão-tenente D. Fer¬ 
nando de Serpa, ajudante de campo do rei, comprometido 
np escândalo llinton. -1911—Inaunura-se 0 Centro Repu¬ 
blicano Radical Poituguez.—1912—0 presidente da Repu¬ 
blica visita a penitenciaria.—;Morre a notável dramaturgo 
Strindberg. 

CART2IRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 13—D. Amélia Leocadia da Silveira, D. Au¬ 
gusta Yalerio Mendes, D. M.ria Manuela Pons, D. Leocadia 
Julia Xavier de Bastos, D. Emitia Angela Moutmho, D. 
Luiza do Carmo Pontes, D. Maria Amélia Santos, D. Eu 
gema da Silva Vieira, Antonio Torquato Alves, Joaquim 
José Batista, Antonio F.ibião Mendonça, Pedro da Silva 
Mata, Luiz Pires e Allredo Gomes de Sousa. 

Sexta, 16—D. Eluarda da Silva Ramires, D. Margari¬ 
da Ramos Botelho, D. Ermelmd. Pessoa Cbaves, D. Rosa 
Mendes, D. Maria Amélia L»mi, D. Maria Eugenia Alves, 
D. Francisca da Silva Simões, D Henriqueta dos Santos 
Costa, João Carlos Tavares. José Luiz Ferreira, Allredo 
do Carmo M,.teus, Eduardo Francisco da Costa e 0 momno 
João Carlos Moura. 

Sabado, 17—D. Maria Alexandrina Vieira Mendes, D. 
Carolina Antonia Ruivo, D. Clotilde de Brito e Silva, D. 
Maria Francisca Salgadinho, D. Mariana do Carmo Pires, 
D. Raquel de Oliveira Batista, D. Izabel da Encarnação 
Teixeira, D. Maria da Trindade Vieira, João Manuel Alves, 
Antonio Figueiredo Gonçalves, Antonio Lopes Garcia, Fran¬ 
cisco José Fernaudes, Augnsto Heliodoro Martins e Samuel 
Sequerra. 

Casamentos .- 

Consorciuu-se ein Lagos, com 0 sr. Edmundo Filipe Pe¬ 
reira, a 6r.» D. Laura no Rosário, gentil e prendada dama, 
irmã do nosso presado amigo sr. Joaquim Amancio Júnior, 
digno farmacêutico em Oibão. 

Testemunharam o ato os paes do9 noivos. 
— Consoreiou-se em Vila Nova de Portimão 0 sr. José 

Filipe Morgtdinbo, 1.» sargento de infantaria 4, cem a sr.* 
D. Clara Ilamoí Nobre, filha do sf. Francisco José Nobre, 
administrador da casa Gomes, daquela vila. 

Testemunharam 0 ato os 9rs. Manuel Teixeta Gome9 e 
Ernesto Bicudo, tenente comandante da secção fiscal. Oí 
noivos fiesaram rssidancia em Tavira. 

As nossas felicitações. 

Nascimentos : 

Deu á luz uma creança do seeso masculino a sr.a D. 
Maria da Encarnação Vieira Gonçalves, esposa do sr. José 
Bento Gonçalves, conceituado industrial de Tavira. 

— Registou-se naquela cidade 0 nascimento dum filbo 
do sr. Antonio Soares Mansinho e de sua esposa, sr.a D. 
Adelaide Soares Mansinho, que recebeu 0 nome de Marce- 
lino. 

Testemunharam 0 ato os srs. José da Conceição e José 
Antonio da Silva. 

Doentes: 

Continua eDÍerma a sr.* D. Maria da Dores Sérgio de 
Abreu Marques, estremosa esposa do nosso respeitável ami¬ 
go sr Francisco de Paula Abreu Marques, digno inspetor de 
Finanças deste distrito. 

— Acha-se bastante doente em Tavira 0 sr. dr. José 
Luiz Montinho Lima e Andradre, meritissimo juiz daquela 
comarca. 

— Continua a experimentar algumas melhoras 0 nesso 
presado amigo sr. Jacinto Guilherme da Silva. 

Necrologia: 

Faleceu em Vila Real de Santo Antonio e 0 sr. Fran¬ 
cisco Lorjò Tavares, ageote consular naquela vila, irmão do 
nosso colega de imprensa sr. Lorjó Tavares e tio do sr. dr. 
Frederico Tavares Côrtes, conceituado clini 0 desta cidade 

— Falecen em Manta Rota, Cacei 1, a sr.* D. Maria da 
Encarnação AntuDes, mãe do sr. dr. Luiz de Medeiros An¬ 
tunes. 

— Faleceu em Tavira, vitimado por uma meningite, 0 

sr. ,Jesé Ferreira Nunes, conceituado inspetor escolar da¬ 
quele circulo. 

Era bom homem, contando numerosos amigos, nos qnaes 
deixa bastantes saudades. 

— Faleceu em Aveiro 0 nosso particular amigo sr. dr. 
Aurélio Marques M no, filbo do extinto advogado e pro¬ 
fessor dr. Ildfonso Marquei Mano. 

A’s enlutadas famílias as nossas condolências. 

EDITAL 
Feliciano Santos, bacharel 

formado em Direito e admi¬ 
nistrador do concelho de Faro 

Faço saber que nesta Adminis¬ 
tração do concelho foi requerida, 
licença por José Miguel Afonso, ca¬ 
sado, proprietário, residente na 
freguezia de S. t.lemente, conce¬ 
lho de Loulé e acidentalmente nes¬ 
ta cidade, que pretende estabele¬ 
cer um deposito de alfarroba em 
uma casa pertencente a João Pe¬ 
reira de Matos, situada na rua do> 
Forno, freguezia de S. Pedro d& 
mesma cidade, a qual confronta do 
norte, sul e poente com o referido 
João Pereira de Matos e nascente 
com a referida rua do Forno, e, 
achando-se este estabelecimento 
compreendido, em virtude do De¬ 
creto de 8 de Julho de 1875, 2.* 
classe da tabela anexa uo Decreto 
de 21 de Outubro de 1863, por ser 
incomodo pelo cheiro desagradarei 
e dar origem d propagação de ince- 
tos destruidores de roupas, papeis e 
mobília, pelo que, em conformida¬ 
de com o art.° 6.' do citado Decre¬ 
to de 21 de Outubro de i863, são 
convidadas as autoridades publicas, 
os chefes e gerentes de quaesquer 
estabelecimentos e todas as pes¬ 
soas interessadas a reclamar por 
escrito, no prazo de 3o dias, a con¬ 
tar da data da afixação, perante 
mim, qualquer motivo legal de opo¬ 
sição que tenham contra a conces¬ 
são requerida. 

E para constar, nos termos do 
citado Decreto, foi este e outro de 
egual teor, afixados nos logares da 
lei. 

Faro, 8 de Maio de 1913. 
Feliciano Santos 

Está conforme. 
Administração do concelho de Fa¬ 
ro, 12 de maio de 191J. 

O Amanuense, 
servindo de secretario 

Joaquim de Sousa Dias. 

PENSIONATO 
uns LUUVGEIII4S 

Para a educação feminina 
Escola llénngêre 

Educação para a vida pratica. 
Higiene. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g 8 

Para alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIRETORA 

M. e MlMMM VíMHA 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das é«oo> 
las Menagercs estrangeiras. 

SituaJo junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os rtquesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

Instrução Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—lnglez—Alemão 
Córte—Cullnaria e 

Economia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira \ 

Preços (sem extraordinários): 
Internato. 18.000 rs. 
Semi-internato. . . 15 000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 
N. B. —O colégio fornece um ma¬ 

gnifico tennis, crique, etc. 
As alunas praticam a direção de casa, e 

teem jogos c recreio de ar livre.—Rara mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 

Vende-se um prelo e o material 
tipográfico preciso para a com¬ 

posição e impressão dum jornal 
de provinda, de formato um pouco 
mais pequeno que o Heraldo. E 
uma verdadeira pechincha. 

Quetn pretender, dirija-se a esta 
redação, que está encarregada de 
dar os necessaiios eclarecimentos. 



* \ 0 HSEALGO 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE , 

FOI COSIDA COM A V 

MACHINA 

SINGEFW 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:0005000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA BEIS 

’ *' :^ CASA TOOTADA EM-1889 ~ 

R Conselheiro Bivar, 3 
Seguros contra ioso 

Seguros marítimos 

. Seguros de eristals 

Seguros eontra -roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÀ0 EM MACHINAS PARA COSER 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AN IMOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER OE UTILIDADE PRATICA - 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- Kj; 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. . 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo,, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS SE3VE OOMPETENCIA 

- . PROPRIETÁRIOS 

JD8É MABCELLÍXTO & TAZllT^A 
RUA RA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 
e mm mwvm mmmã 

ãSBMm m pusLicfiçõBs mmmm 

EUA DA MARXUHA IT." IS — FAHD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga ^armacia f*iRÉs 

FUNDADA EM 1805 

BUA D. FBAUCXSCO GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

(Jonicrininiío pnnt ^fnnnartns, lospiíars c ^aboraíorios 

Tisana de Ziftmanri, formula modificada do 
dr. Consfantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

DE VII) A O O : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE VERIM (Espido)-EXTRATO HEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

(Extrato fluido de origem vegetal ^ 

Preparado pelo farmacêutico Antoino Cai-díta J» 
O extrato heroico naò é toxico e um uma notável acáo hemos- L 

tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexíco e tonico y: c°3 
geral. E , por isso aconselhada não só aos tuberculosos, como aos Pr 

anerrucos, neurastenicos aos que sofrem da falta de apetite e aos i 
debilitados por enf rmidades prolongadas. •{» Tue e 

AoB revendedores e maiores compradores concei 
os depósitos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho de ferro 
cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova de 
do que vindo as aguas directamente de Lisboa, pois n'e6ts caso regula por 1080 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ha também a vantagem de se receberem quasi de u 

Roa, è Santo Antonio, 48,48, k 

FARO 

Tipografia Democrática 
RUA 1.” D3E DEZEMBRO - FftRO 

Livros escolares do professor 

BIBEIBO NOBBB 

pdgTias no iorrr.ato 22-Xi b™ com l22 gravuras. (PREÇO—i©5oo réis. 

ss- tcdtrst i„sr saatKrssairatsdas •?, -•—« *■« * 
tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos calcilos ££ P”“e"í?8 da <l’"m'ca elementar estao^cuidadosa, 
todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrico 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.» Edi< 
Um volume de 396 páginas no formato 22X15™ co 

Este compendio, dividido pedaeógicamenie em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada neln 
apresentados no concurso de 1899, e segu.damente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de nnvemhnAub 
te proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G n 0 192i")-CaHa 
professor e facilita a revISSo das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada licão, em cuia matéria podem ter I, 
fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos «ssuntos da respetiva licão.—Pelo seu metodnP oscc : i 

ompendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as'primeiras r.ocões exatas da fisioT 
I RO curso das escolas nOrniAK mac Ittmhpm an ancinn nnc enm;n..:.a_ « . • . 3 «SlCa. 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, s por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 126200 reis, 

IMPRESSÃO DE 
lilue n presen- 
idos problemas 

UVfiOS IJQRIIABS tarissimo. 

N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

com 752 gravuras PREÇO — i$8oo 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

!$?V0KO£ 


